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“Quando nossa capacidade de conversar e, portanto, 
de elaborar conceitos, é restrita em vários setores, é 
um  pouco  ingênuo  achar  que  ela  vai  ter  grande 
fôlego em outros setores e suprir a necessidade que 
temos de fazer da educação não um treinamento, mas 
um elemento de produção de “versões melhores de 
nós  mesmos”,  como  dizia  Richard  Rorty”  (Paulo 
Ghiraldelli)

RESUMO: Este artigo tem como objetivo mostrar o pensamento rortyano tendo por base 

os estudos do filósofo Paulo Ghiraldelli Jr., inserindo essa vertente filosófica no contexto 

mais amplo da Filosofia da Educação no Brasil. Os estudos de Ghiraldelli Jr. indicam que a 

reflexão rortyana neopragmática sobre a educação pressupõe uma crítica à metafísica da 

subjetividade moderna, um antifundacionismo e tem na relação “eu-mundo” regras de ação 

e instrumentos de lidar com a realidade que não comportam nenhum essencialismo.
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ABSTRACT:   This article has the aim of presenting the rortyan thinking,  having as a 

support the studies of Paulo Ghiraldelli Jr , so as to insert  this philosophical trend in a 

wider context  inside  the Philosophy of Education in Brazil. The studies of Ghiraldelli  Jr. 

denotes that the neopragmatic rortyan reflection about Education presupposes a criticism to 

the modern metaphysics of subjectivity as well as  to an antifoundationism  and that it 

carries in the “myself-world” relationship some acting rules and instruments to  struggle 

with  reality,  both of which do not bear no essentialism.
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Introdução

O objetivo maior do presente trabalho é possibilitar uma visão abrangente, mesmo 

que sumária, do universo atual das influências teóricas na disciplina Filosofia da Educação 

para  melhor  compreendermos  a  tendência  neopragmática  rortyana,  vertente  mais 

expressiva da filosofia norte americana na contemporaneidade e que no Brasil é fortemente 

representada por Paulo Ghiraldelli. 

A  importância  do  assunto  desse  artigo  tem  justificativa  na  necessidade  de  se 

compreender a diversidade de influências na reflexão filosófico-educacional, para que não 

se tenha a informação equivocada que existe somente algumas vertentes teóricas a nortear 

essa reflexão.  Equívoco esse muitas  vezes  manipulado pelos  interessados  em manter  a 

idéia  de  unicidade  das  influências  teóricas  ou,  por  vezes,  imposto  pela  ausência  de 

conhecimento.

O presente artigo se estrutura, primeiro, na abordagem panorâmica das principais 

influências teóricas da Filosofia da Educação no Brasil no Século XX para contextualizar 

historicamente a abordagem rortyana de Ghiraldelli na sua reflexão filosófico-educacional; 

segundo, no desenvolvimento expositivo dos principais pontos da reflexão ghiraldelliana 

em torno da Filosofia da Educação inspirada por Rorty. 

Entre os textos de Paulo Ghiraldelli consultados para fundamentar esta exposição 

estão:  Didática e teorias educacionais, O que é filosofia da educação – uma discussão 

metafilosófica, Neopragmatismo, escola de Frankfurt e marxismo. A utilização dos textos 

citados  demonstra  a  relevância  dos  estudos  realizados  por  Ghiraldelli  sobre  a  obra  de 

Richard Rorty e a divulgação do pensamento neopragmático rortyano no Brasil.

Breve panorama das correntes da Filosofia da Educação no Brasil

Para contextualizar os estudos de Ghiraldelli sobre o pensamento de Rorty 

será  feita  uma  breve  exposição  das  diferentes  orientações  teóricas  que  a  Filosofia  da 

Educação assumiu em nosso país no Século XX. Tal exposição será guiada pelo artigo de 

Severino (2002), A filosofia da educação no Brasil: esboço de uma trajetória, que aborda 

as perspectivas filosóficas às quais essa disciplina se filiou em sua trajetória no Brasil, ao 

tempo em que enfatiza a importância de estudiosos brasileiros que se “dedicam a explicitar 
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a filosofia educacional de determinados filósofos ou escolas teóricas”. (SEVERINO, 2002, 

p. 284).  

Severino  identifica  quatro  grandes  perspectivas  filosófico-educacionais  no 

pensamento brasileiro: 1) epistemológica; 2) hermenêutica fenomenológica; 3) praxista; 

4) pós-moderna. Tais perspectivas muitas vezes se cruzam e se aproximam; a proposta de 

sistematização dessas categorias apresentada aqui é somente para fins didáticos e não é a 

única visto que, em outros autores, encontramos outras propostas.

A perspectiva filosófica inicial que marcou a reflexão educacional no Brasil – mais 

especificamente nos períodos Colonial  e Imperial,  chegando até  o Século XX – foi de 

cunho  essencialista,  seja  em  sua  versão  metafísica,  seja  em  suas  versões  teológicas. 

Diversamente  da  perspectiva  adotada  nesses  períodos,  “o  pensamento  filosófico-

educacional, que vem se construindo neste século entre nós, se exerce numa perspectiva 

geral,  de  fundo  antropológico,  numa  visão  totalmente  dessacralizada  e  imanente  à 

realidade humana” (Idem, p. 285). Até mesmo as vertentes mais religiosas ou metafísicas 

são  voltadas  à  construção  da  história  e  do  Homem.  Nessa  abordagem imanentista  do 

Século XX, divide-se, em diversas percepções e propostas de humanização e construção 

social e histórica, o universo das quatro perspectivas filosóficas prevalecentes na reflexão 

educacional brasileira. 

Na perspectiva epistemológica, é realçada a tecnicidade funcional da educação, 

pela  qual  ciência  e  técnica  formam  as  bases  da  pedagogia.  Assim,  o  questionamento 

científico da metafísica, rejeitando qualquer intervenção transcendental a favor da razão e 

das  leis  naturais,  vai  também  ter  sua  repercussão  na  reflexão  filosófico-educacional 

brasileira.

O  grupo  mais  representativo  dessa  perspectiva  é  o  que  ficou  conhecido  como 

Pioneiros  da  Educação  (1932),  por  propor  a  Escola  Nova  como  alternativa  à  escola 

tradicional, marcada pela educação jesuítica e  baseada na Filosofia metafísica. 

O nome mais representativo da Filosofia da Educação – dentre os proponentes da 

Escola Nova – é Anísio Teixeira, filiado diretamente ao pragmatismo norte-americano de 

Dewey, que via a educação como um processo diretamente ligado à vida pratica, a qual 

também  deveria  ser  dirigida.  Dentre  muitos  representantes  contemporâneos  dessa 

perspectiva,  no  campo  da  Filosofia  da  Educação  no  Brasil,  podemos  destacar:  Tarso 

Mazzoti e Péricles Trevisan.

No  quadro  estruturado  por  Severino,  outra  perspectiva  filosófica  a  nortear  as 

reflexões  sobre  a  educação  no  Brasil  é  a  hermenêutica  fenomenológica,  centrada  na 
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formação ética pela qual a educação tem por objetivo central a construção do sujeito. A 

Filosofia como hermenêutica “não dita, não manipula, mas procura interpretar, descobrir, 

compreender” (RABUSKE APUD SEVERINO, 2002, p. 297).

Na perspectiva hermenêutica, a educação significa a valorização da autonomia do 

sujeito,  a vivência  da consciência  e a predominância  do ético sobre o político.  Assim, 

dentre  outras,  essa  perspectiva  filosófica  faz  a  crítica  ao  pensamento  cientificista  e  se 

ocupa  fundamentalmente  com  uma  reflexão  ético-antropológica.  Muitos  são  os 

representantes brasileiros, de diversas tendências, dessa perspectiva filosófica. Ressaltamos 

aqui, contudo, somente os mais expressivos, como Hilton Japiassu, Paulo Freire e Moacir 

Gadotti.

A perspectiva filosófica chamada por Severino de praxista também influenciou a 

reflexão educacional  brasileira.  Seu nome vem do vocábulo  práxis – prática,  ação – e, 

portanto,  sua  proposta  é  compromissada  com  uma  ação  transformadora.  O  respaldo 

filosófico dessa perspectiva é o marxismo e outras de suas vertentes. A teoria marxista 

apreende  o  real  pela  sua  totalidade,  opondo-se  a  uma  apreensão  fragmentadora  e 

fragmentada da realidade social, com o objetivo de criticar a sociedade em busca de sua 

transformação. Nesse âmbito, a educação é tida como um processo prático social anterior 

às pessoas. 

A perspectiva praxista da Filosofia da Educação no Brasil teve seu surgimento e 

desenrolar nas últimas décadas do Século XX e seu pilar teórico central foi Marx, mas 

também  traz  a  influência  de  outros  filósofos  marxistas:  Althusser,  Gramsci  e  Lukács, 

dentre  outros.  Dentre  os  seus  mais  variados  representantes  brasileiros,  destacamos  os 

nomes de Dermeval Saviani, José Carlos Libâneo e Betty Antunes de Oliveira. 

A quarta perspectiva filosófica que embasa a reflexão educacional brasileira é a da 

pós-modernidade,  a  qual  Severino  nomeia  com  o  termo  ‘arqueogenealogia’.  Essa 

perspectiva  vem desenvolvendo  um modo  de  pensar  diferente  daquele  das  anteriores: 

questiona  radicalmente  a  centralidade  do  sujeito,  rejeita  o  discurso  filosófico  da 

modernidade, coloca sob suspeita todo o projeto iluminista da modernidade, acusa o saber 

de ser uma arma de poder, condena a prepotência das metanarrativas modernas, afirma que 

a história é pura contingência e defende a importância do desejo e do corpo.

A partir  dos anos 90 do Século XX e com maior  celeridade  no Século XXI, a 

literatura  produzida  no  Brasil  sobre  a  Filosofia  da  Educação  vem  recebendo  forte 

influência  dessa perspectiva pós-moderna.  Com isso, temos visto o surgimento de uma 
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crítica  desconstrutiva  dos  paradigmas  do  conhecimento,  da  ciência  e  da  filosofia  da 

modernidade, embasados na centralidade da razão. 

As  grandes  matrizes  teóricas  dessa  perspectiva  são:  Michel  Foucault,  Derrida, 

Barthes, Lyotard, Baudrillard, Deleuze e Guatarri. Esses pensadores são tidos como pós-

modernos ou pós-estruturalistas e trazem em comum  a crítica ao Projeto Emancipatório 

Iluminista da Modernidade, que postulava, dentre outras coisas, a libertação do homem por 

intermédio do aperfeiçoamento de sua racionalidade. 

O saber não é mais sinônimo de liberdade como o fora na Modernidade. Agora, 

saber significa poder. Nesse sentido, a escola não pode ser somente uma depositária do 

saber;  é  exigido  dela,  agora,  um  pensamento  criativo  e  contestador  e  uma  prática 

libertadora dos desejos e afetos  em relação aos poderes estabelecidos.

Rubem Alves é uma das grandes expressões dessa vertente. Abandonou a escrita 

acadêmica para falar da educação de forma mais emotiva e fazer reflexões em torno do 

papel dos professores, alunos, do ato de educar etc. Aborda a educação ressaltando, de um 

lado,  o  fascínio  da  ideologia  da  ciência  sobre o  mundo  contemporâneo  e,  de outro,  a 

burocratização racionalizada da sociedade. Ou seja, apresenta o “resultado do impacto do 

racionalismo iluminista e do sufocamento do desejo, do amor, das paixões e da esperança” 

(Idem, p. 309).

Tomaz Tadeu da Silva é outro expressivo representante da Filosofia da Educação 

pós-moderna. Trabalha principalmente com a crítica do sujeito moderno, buscando mostrar 

a  descentralização  desse  sujeito  na  sociedade  contemporânea.  Faz  uma  reflexão 

contundente  sobre  o  fim  das  metanarrativas  educacionais,  mostrando  que  elas  sempre 

operaram em nome de algum tipo de poder. Outro traço distintivo de seu pensamento é o 

acolhimento  da  importância  da  linguagem  como  substituta  da  consciência  do  sujeito 

moderno e dos valores metafísicos que persistiam nas metanarrativas da Modernidade. É 

necessário  também  ressaltar  os  nomes  de  Alfredo  Veiga-Neto  e  Sílvio  Gallo,  cujas 

investigações são muito proximamente inspiradas em Deleuze e Foucault. 

Aqui merece destaque o nome de Paulo Ghiraldelli, um estudioso da Filosofia da 

Educação  com  declarada  influência  do  pensamento  de  Rorty,  filósofo  norteamericano 

filiado ao neo-pragmatismo,  que também faz a crítica  à Modernidade.  Severino (2002) 

caracteriza o perfil de Ghiraldelli da seguinte forma: “Articulando ao neopragmatismo de 

Rorty,  um fluxo convergente  que  vem de  Nietzsche,  Horkheimer,  Adorno e  Foucault, 

Paulo Ghiraldelli vê a compaixão como a grande categoria que marcará o educador ‘liberal 

ironista’”  (p.  312).  A  compaixão  e  a  solidariedade  são  valorizadas  não  como  um 
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imperativo  categórico  kantiano  no  estilo  do  Aufklãrung,  mas  como  um  dom,  um 

aprendizado indefinidamente recriado do próprio educador. Nesse sentido, a base não é 

mais a theoria do aufklärer, mas as narrativas do educador e dos alunos que podem torná-

los pessoas melhores.  

A reflexão filosófica educacional rortyana de Ghiraldelli   

Ghiraldelli vem se destacando nesse cenário brasileiro de estudiosos da Filosofia da 

Educação com o objetivo acadêmico claro e declarado de “fazer a filosofia e a educação 

andarem  juntas”  (GHIRALDELLI,  2001,  P.  15),  por  ter  constatado  que  “a  área  de 

educação no Brasil estava, desde o final dos anos de 1960, sendo esvaziada” (Idem, p. 13). 

Isso após ter  militado  nas fileiras  marxistas  e  concluído que aí  seria impossível  juntar 

filosofia,  educação  e  marxismo,  após  ter  constatado  também  que  o  pensamento 

“pedagogista” predominava no Brasil,  após ter  feito  a crítica  à abordagem marxista  de 

Savianni da filosofia da Educação e sua recusa infundada à pós-modernidade. Diante da 

inviabilidade  de se  juntar  à  direita  e  à  esquerda  brasileira,  Ghiraldelli  se  aproxima  de 

estudos do seu período de formação e que  essa altura de sua formação considerava o que 

havia de melhor no materialismo: Horkheimer e Adorno, “em especial a crítica deles à 

metafísica  e  à  ‘filosofia  primeira’”  (Idem,  p.  21).  Essa  empreitada  foi  inspirada  por 

Foucault e por alguns conceitos centrais em seu pensamento: importância do corpo, crítica 

à  subjetividade  moderna.  Nietzsche,  Heidegger  e  Wittgenstein  também  cunharam esse 

período principalmente pelo antifundacionismo e pela centralidade da linguagem.

Contudo, a Velha Escola de Frankfurt via a crise da subjetividade moderna como 

um subproduto da reificação capitalista, o que fez Ghiraldelli se aproximar da posição do 

neopragmatismo que via a crise da noção moderna de indivíduo de forma mais ampla e 

menos conservadora. Nas palavras do próprio Ghiraldelli:

Interessei-me pela literatura filosófica neopragmatista na medida em que ela conseguiu 
abrir  meus  olhos  para  o  naturalismo,  até  então demasiadamente  presos  a  uma teoria 
social que, dando importância excessiva à noção de reificação, me impedia de um melhor 
aprofundamento  nos  problemas  metafísicos  que,  desde  o  começo  dos  meus  estudos 
filosóficos, nos anos 1970, eu queria ver equacionados de um modo mais elegante do que 
até então eles me haviam sido apresentados. O neopragmatismo me possibilitou traçar 
um quadro mais plausível de um problema intelectual com o qual a Velha Escola de 
Frankfurt nunca conseguiu lidar de modo razoável, a saber: se não confiamos mais no 
‘sujeito moderno’, se não nos consideramos mais como indivíduos (que é a expressão da 
filosofia social para a idéia de sujeito moderno), o que devemos colocar no lugar? Que 
nova descrição das relações entre ‘nós’ e o ‘mundo’ poderia ser assumida, sem deixar de 
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respeitar essa naturalização inevitável de toda de toda e qualquer descrição filosófica que 
os nossos tempos, a época pós-metafísica, nos vinha solicitando? (Idem, pp. 77-78).

E foi dessa forma que o neopragmatismo chegou a Ghiraldelli: trazido pelas mãos 

de  Rorty e  sem qualquer  pretensão  de  reconstruir  o  sujeito  como ponto  arquimediano 

metafísico.  O  neopragamtismo  se  propunha  a  tratar  da  subjetividade  não  por  uma 

“metafísica  da  subjetividade”  com  predomínio  epistemológico  e  fundacionista,  mas  o 

sujeito “como uma auto-imagem de nós mesmos na relação com o mundo” (2001, p. 78). 

Ou seja, uma redescrição do sujeito metafísico moderno que possibilite uma “imagem de 

como acontece a interação entre ‘nós’ e o ‘mundo’” (idem). Diz Ghiraldelli:

“Do ponto de vista da filosofia,  tomei  o caminho do naturalismo como um caminho 
interessante  de  redescrição de nossas  relações  com o mundo.  O neopragmatismo,  da 
maneira que Rorty o delineou, me pareceu em uma forma acasalada com o historicismo e 
com o nominalismo – algo não muito estranho ao meu passado gramscista -, com o selo 
dos novos quadros possibilitados pela ‘virada lingüística’ (linguistic turn). Tal enfoque 
foi  explicitado  por  Richard  Rorty ao  longo das  últimas  três  décadas,  através  de  um 
modelo fisicalista, porém não redutivista, não cientificista, da noção das relações entre 
‘organismos’ e ‘realidade’” (2001, p. 79).

Esse  procedimento  redescritivo  neopragmático,  diz  Ghiraldelli,  foi  um  enorme 

ganho  filosófico,  pois  possibilitou  mais  coerência  à  filosofia  contemporânea  em  crise 

depois das críticas feitas à metafísica pela ciência, por Nietzsche, por Wittgenstein e por 

Quine à filosofia analítica:

“Além disso, para a satisfação de meu gosto pessoal – e isto me impulsionou a voltar 
com  mais  motivação  à  filosofia  da  educação  –  o  neopragamatismo,  em  sua  visão 
‘fisicalista não-redutivista’, ofereceu impulso para novas teorias educacionais – teorias 
que eu via como mais  condizentes com os nossos tempos e, talvez, mais capazes de 
desafiar os problemas postos por um mundo que, de alguns anos para cá, às vezes, temos 
chamado mundo pós-moderno, atendendo à denominação de Lyotard para uma época de 
‘descrença nas metanarrativas modernas’” (Idem, p. 80).

Outro  conceito  central  presente  no  neopragamtismo  rortyano  e  utilizado  por 

Ghiraldelli  para  as  reflexões  filosófico-educacioanais  é  o  conceito  deflacionista  de 

verdade. Essa concepção de verdade neopragmática rortyana é holística, naturalista, anti-

representacional e historicista: “O naturalismo, ou holismo, ou ainda, o contextualismo de 

Rorty,  como  em  Davidson,  elimina  relações  representacionais  e  fica  só  com  relações 

causais, de modo que, digamos, o  universo pode ser compreendido sem que tenhamos o 

problema – insolúvel, para Rorty – de termos de encontrar o velho elo de ligação entre o 

lingüístico  e  o  não-lingüistíco”  (Idem,  p.  122).  E  Ghiraldelli  prossegue  declarando  a 

ligação entre a sua reflexão filosófico-educacional com o  pensamento rortyano: “Mais 

recentemente, então, tenho articulado o deflacionismo (ou melhor dizendo, o minimalismo) 
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de Rorty, seguindo o que ele mesmo fez em seus Philosophical Papers, com a política e 

com a educação” (Idem, p. 123).

 A  descrição  holística  rortyana  possibilita  ao  filósofo  político  prescindir  do 

fundacionismo iluminista presente no liberalismo naturalista. Ou seja, ficamos libertos de 

qualquer  teoria  que  nos  impõe  sermos  liberais  ou  conservadores  devido  a  uma  certa 

Verdade que nos constitui:

Não temos de ser conservadores. Seremos apenas aquilo que conseguirmos ser a partir 
das nossas descrições do mundo e de nós mesmos. [...]. Não tendo mais nenhuma noção 
de  natureza  de  caráter  essencialista,  finalmente  podemos  usar  nosso  comportamento 
lingüistico livremente. 
Ao deflacionar a verdade (adotando não uma teoria da verdade, mas simplesmete uma 
tipologia  de  usos  da  ‘verdade’  e  de  ‘verdadeiro’)  e  ao  tratar  o  universo  como  um 
conjunto de relações sem hierarquias prévias (um universo onde só há relações do tipo 
das relações causais, sem a dualidade entre relações que representam o mundo e relações 
que causam coisas no mundo), o filósofo finalmente  consente ao seu colega, o pensador 
político,  deixar  de  lado  o  cansativo  trabalho  de  fundamentar  metafísica  ou 
epistemologicamente sua crença, permitindo assim que ele venha a gastar sua energia na 
busca de mudar seu comportamento lingüístico, contagiando outros de modo que eles 
também façam o mesmo. Dessa forma, se Marx queria que os filósofos deixassem de 
interpretar  o  mundo  para  mudá-lo,  Rorty  entende  que  devemos  mudar  o  mundo 
interpretando-o constante e renovadamente (Idem, p. 123-125).

Para  Rorty,  portanto,  há  uma  fusão  entre  filosofia  e  filosofia  política,  diz 

Ghiraldelli: “Fazer filosofia é promover redescrições da filosofia. Fazer filosofia política é 

promover redescrições das relações sociais e políticas” (Idem, p. 125). Nesse sentido, os 

novos movimentos sociais e as suas novas metáforas (“black is beautiful” e “gay is good”, 

por exemplo) são representativos dessas redescrições relacionais e antiessencialistas (Cf. 

Ghiraldelli 2001, p. 126 e ss). É dessa forma que a teoria naturalista não-reducionista do 

neopragamtismo explica como o homem se relaciona com o meio ambiente sem recorrer a 

essencialismos, e por isso pode-se pensar que o “homem, não tendo essência, é aquilo que 

ele se dispuser a ser, e que sua capacidade de criar linguagens e posturas adequadas a essas 

linguagens  é  infinita”  (Idem,  p.  127).  Assim,  em  uma  perspectiva  rortyana,  pode-se 

acreditar  que  há  muitas  pessoas  motiváveis  e  motivadas  a  modificar  suas  crenças  e 

comportamentos pelo convencimento racional e não pela força.

Para Ghiraldelli, é essa perspectiva que acentua o caráter íntimo da filosofia 

com a educação: “O homem assim visto é infinitamente educável” (Idem, p. 127) e nela 

podemos  encontrar  a  ênfase  simbiótica  da  filosofia  rortyana  com  uma  filosofia  da 

educação:  

A filosofia, para Rorty, torna-se, no máximo, um instrumento para sugerir soluções para 
problemas contingentes, e no geral a confecção de narrativas que se envolvem na solução 
de novos problemas – gerando outros, inclusive! E ela é uma filosofia da educação, em 
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um sentido lato, na medida em que, a cada problema que enfrenta, o faz a partir da 
crença  de  que,  se  tivermos  sorte,  muita  gente  há  de  se  convencer  da  nossa  solução 
através de educação (convencimento racional) e não através da força (convencimento 
não racional) (Idem, p. 128) (Grifos nossos).

Assim,  a filosofia  rortyana  não procura legitimar  nenhum discurso por meio de 

fundamentos metafísicos ou epistemológicos. Ao contrário, ela é uma narrativa que sugere 

soluções  para  problemas  específicos.  Assim,  assevera  Ghiraldelli  baseado em Rorty,  a 

filosofia é uma fábrica de narrativas que “redescreve o mundo, as pessoas, os eventos, de 

acordo com novas linguagens e novos vocabulários, participando então da transformação 

do  comportamento  lingüístico  das  pessoas  e,  assim,  também  da  transformação  do 

comportamento não-lingüistico delas.”  (2001, p.  128).  E isso,  precisamente,  constitui  e 

implica um ato educativo. A redescrição é um ato educativo, tanto dos homens quanto do 

mundo.

Quanto à teoria educacional  pós-moderna pensada por Ghiraldelli  e baseada em 

Rorty, um primeiro ponto a ser realçado é que, diversamente das teorias educacionais da 

modernidade, ela nada diz sobre a criança, não tem uma concepção de infância. A criança 

aí não é um sujeito que traz uma essência a ser realizada pela educação. 

Um segundo ponto diz respeito à afirmação que a teoria educacional pós-moderna 

não  deve  ser  compreendida  como  uma  revolução  que  teria  superado  todas  as  teorias 

educacionais da modernidade: “O que ocorre é que a revolução pós-moderna em teoria 

educacional está acoplada a uma maneira de conversar, em termos técnicos de filosofia e 

filosofia  da  educação,  que  desloca  as  filosofias  da  educação  que  justificavam  teorias 

educacionais modernas, nomeadas aqui por Herbart, Dewey e Freire” (GHIRALDELLI, 

2001, p. 158).

Em um terceiro  ponto,  Ghiraldelli  expõe  cinco  passos  característicos  da  teoria 

educacional pós-moderna:

1.  O  processo  ensino-aprendizagem  pós-moderno  inicia  pela  apresentação  direta  de 

problemas culturais éticos, étnicos, de convivência entre gêneros, mentalidades e modelos 

políticos diferentes, os quais são apresentados por intermédio de diversos meios: cinema, 

romance, conto, comic books, música, poesia, teatro etc.;

2. O processo de ensino-aprendizagem visa relacionar os problemas propriamente ditos 

com os problemas da vida cotidiana dos estudantes e do seu grupo social, familiar ou de 

amigos.  O  estudante  se  torna  um  personagem  e  um  juiz  das  narrativas  apresentadas 

anteriormente;

9



Revista Redescrições – Revista on line do GT de Pragmatismo e Filosofia Norte-americana
Ano I, Número Especial: Memória do I Colóquio Internacional Richard Rorty, 2009

3.  O  estudante  redescreve  as  narrativas  dos  problemas  por  meio  de  outras  narrativas 

(ficção,  história,  ciência,  filosofia)  e  deve  perceber  que  as  narrativas  redescritas  não 

constituem uma hierarquia epistemológica e nem apreendem a “Realidade Como Ela É”, 

pois  cada  uma constitui  um jogo de linguagem diverso  e  tem uma função pragmática 

própria;

4.  O estudante  apresenta  suas narrativas  de redescrição das narrativas  em que estavam 

inseridos os problemas e discute a sua pertinência com colegas, professores e as compara 

com  os  livros  e  outros  meios.  Para  Ghiraldelli,  “este  é  o  momento  de  criação,  de 

imaginação e, portanto, o auge do processo de criação de metáforas”.

5. “Por fim, o que se tem é o recolhimento das idéias e sugestões vindas das narrativas e 

suas redescrições para a condução intelectual, moral e estática no campo cultural, social e 

político  de  cada  um.  Cabe  aqui  a  ação  política  organizada,  inclusive  a  ação  política 

partidária.  Mas é necessário  lembrar  que a  própria  formulação  de uma narrativa  e  sua 

divulgação, a criação de uma metáfora que não só garanta direitos democráticos mas que 

invente outros direitos, já é uma ação política” (GHIRALDELLI, 2001, p. 165).

Para Ghiraldelli, essa nova filosofia da educação não exclui os ideais das filosofias 

da educação modernas, mas os potencializa, pois: 

Quem faz metáforas em prol da criação de novos direitos está, certamente, colaborando 
com a idéia humanista de que a educação é aquisição de autodeterminação, como em 
Herbart.  Também  está  favorecendo  a  diversidade  e  a  liberdade  e,  portanto,  está  se 
alinhando  com  Dewey  na  valorização  da  democracia.  E  pode  fornecer  ‘autoridade 
semântica’  para  os  grupos  oprimidos,  levando-os  a  uma  redescrição  de  si  mesmos, 
conquistando então vez e voz na sociedade na medida em que puderem colocar seus 
vocabulários  alternativos,  seus  jogos  de  linguagem secundarizados,  como  elementos 
também contáveis na sociedade. Com isso, colabora-se com Paulo Freire na luta por uma 
educação em favor do oprimido pelo fim da opressão. A teoria educacional pós-moderna, 
nessa  filosofia  da  educação,  é  a  busca  de  realização  dos  melhores  ideais  modernos. 
(2001, p. 167) 

Conclusão

À guisa de conclusão, podemos acrescentar às nossas reflexões a necessidade de 

rever o preconceito que sofre a filosofia norte americana no Brasil e o prejuízo teórico 

advindo  daí.  Como,  por  exemplo,  o  fato  de  se  ser  levado  a  ignorar  a  influência 

neopragmática nas pesquisas da Filosofia da Educação e até mesmo em outras áreas de 

investigação filosófica.

Certamente a influência francesa na formação uspiana na década de trinta explica 

muitos  rumos  tomados  nas  pesquisas  filosóficas  brasileiras,  mas  não  justificam  o 
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preconceito em relação a outras matrizes teóricas que perfazem o universo da pesquisa 

acadêmica atualmente no mundo inteiro.

Nesse sentido, é importante que se reconheça nomes expressivos no nosso país que 

fazem a divulgação de determinadas correntes filosóficas. Como é o caso aqui do Grupo de 

Trabalho em Pragmatismo e Filosofia Norte-Americana da ANPOF, liderado por Suzana 

de Castro e anteriormente por Paulo Ghiraldelli Jr. Este último tendo se dedicado mais a 

divulgação da filosofia americana através do Portal Brasileiro de Filosofia e outros canais 

informáticos. Ambos os estudiosos exercem um papel importante no estudo da filosofia 

contemporânea ao possibilitar o acesso a determinados materiais, inclusive traduções, que 

do  contrário  se  tornaria  inviável  para  muitos  interessados  em  filosofiaiii.  Ressalte-se, 

portanto, a importância desse grupo em lançar mão dos meios digitais como ferramenta 

pedagógica  para  a  divulgação  da  filosofia,  indicando  a  atualidade  de  sua  intervenção 

didática.  

Urge que vejamos além dos preconceitos ideológicos e partidários. E essa atitude 

deve  ser  tomada  em nome  da  memória  histórica  da  filosofia  no  Brasil,  em  nome  da 

coerência teórica da filosofia e em nome do reconhecimento da importância do trabalho 

daqueles  que  não  compartilham  da  mesma  seara  ideológica  nossa.  Afinal  podemos  e 

devemos tentar fazer uma redescrição,  no sentido rortyano, da imagem de Narciso que 

acha feio o que não é espelho. 
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